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Comércio mantém cautela, 
apesar do avanço em 2024

Comércio em Petrópolis não tem o mesmo crescimento do restante do país

P
esquisa Mensal do 
Comércio (PMC), 
divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de 
Geografia e Esta-

tística (IBGE), mostram que o 
comércio varejista brasileiro re-
gistrou um avanço de 4,7% em 
2024 em comparação ao ano 
anterior. Com isso, marcou o 
maior crescimento desde 2012, 
quando o setor apresentou uma 
alta de 8,4%. Apesar dos nú-
meros em altas, as  perspectivas 
para 2025 são feitas com mais 
cautela. 

De acordo com a Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL), apesar da 
resiliência demonstrada pelo 
setor nos últimos anos, há preo-
cupações quanto ao impacto da 
alta da taxa de juros e da valo-
rização do dólar sobre o consu-
mo. Com carteira de mais de 16 
mil empregados, o comércio em 
Petrópolis, por exemplo, não 
registra o mesmo crescimento 
do restante do país. A informa-
ção é da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Petrópolis.

Setores que puxam os 
números

Os segmentos que mais im-
pulsionaram esse desempenho 
foram artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria, com um aumento ex-

pressivo de 14,2%, seguidos por 
veículos e motos, partes e peças, 
que cresceram 11,7%. 

Outros setores também 
registraram bons resultados, 
como artigos de uso pessoal e 
doméstico (7,1%), material de 
construção (4,7%) e hiper e su-
permercados, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo (4,6%). 
O saldo positivo indica que 

2024 foi um ano de expansão 
para o varejo nacional.

-O comércio tem demons-
trado sua força, mas há um ce-
nário econômico mais desafia-
dor pela frente, especialmente 
para os segmentos que depen-
dem de crédito - explica Clau-
dio Mohammad, presidente da 
CDL Petrópolis.

A taxa Selic, atualmente 

em 13,25%, impõe um custo 
elevado ao crédito, tornando fi-
nanciamentos e parcelamentos 
menos acessíveis para os consu-
midores. A inadimplência e o 
endividamento, já em patama-
res altos, dificultam ainda mais 
a aquisição de bens duráveis. 
Além disso, a desvalorização do 
real, que acumulou uma queda 
de 21,82% em 2024 e chegou 

a R$ 6,18 por dólar, encarece 
produtos importados e pres-
siona a inflação, reduzindo o 
poder de compra da população.

Fora do ritmo nacional
Em Petrópolis, o varejo não 

acompanhou o ritmo de cresci-
mento nacional. Mesmo com 
um desempenho positivo em 
setores específicos, a economia 

local ainda sente os impactos 
da recuperação pós-pandemia, 
além de desafios estruturais que 
dificultam uma retomada mais 
expressiva. “O comércio petro-
politano enfrenta um cenário 
diferente do restante do país, 
com oscilações na demanda e a 
necessidade de estratégias mais 
assertivas para atrair consumi-
dores”, avalia Mohammad.

Nova postura
Diante desse quadro, a re-

comendação é de que o varejo 
adote uma postura estratégica 
para 2025. A digitalização, a 
personalização da experiência 
do consumidor e o uso de in-
teligência artificial são apon-
tados como tendências fun-
damentais para a adaptação ao 
novo comportamento de com-
pra. Além disso, datas come-
morativas e períodos sazonais 
devem ser aproveitados como 
oportunidades para alavancar 
as vendas.

-Embora 2024 tenha sido 
um ano de recuperação para o 
setor, os desafios econômicos 
previstos para 2025 exigem 
planejamento e inovação. O 
comércio varejista precisará 
se reinventar para manter sua 
competitividade e garantir cres-
cimento sustentável nos próxi-
mos anos - completa Cláudio 
Mohammad.

O filme “Ainda Estou Aqui” 
gravado no Rio de Janeiro rece-
beu três indicações ao Oscar 
2025, além de já ter vencido 
prêmios como Globo de Ouro, 
Festival de Veneza, Satellite 
Awards entre outros. Levanta-
mento do Sebrae Rio aponta 
que em 2024 houve um aumen-
to de 12% de pequenos negó-
cios ligados ao audiovisual no 
estado do Rio. 

Novas empresas
A capital concentra 55% das 

novas empresas, seguida por Ni-
terói (6%) e São Gonçalo (4%). 
Em números absolutos, São 
Paulo lidera em número de em-
presas de audiovisual em funcio-
namento com 100,3 mil e o Rio 
é o segundo mercado com mais 
empresas atuantes no país com 

34,9 mil pequenos negócios.
“Noventa e seis por cento 

das empresas de audiovisual são 
pequenos negócios no Rio. Alia-
do ao aumento do ano passado, 
evidenciam o peso do audiovi-
sual na economia fluminense, 
impulsionado por um ecossis-
tema dinâmico, que desempe-
nham um papel fundamental na 
geração de empregos e na pro-
dução de conteúdo no estado. 
É um setor estratégico de desen-
volvimento econômico”, analisa 
Sergio Malta, diretor de Desen-
volvimento do Sebrae Rio.

Cidades com maior 
representatividade

A capital concentra 68% dos 
pequenos negócios do setor. Nite-
rói (5%), São Gonçalo (2%), Du-
que de Caxias (2%) e Nova Iguaçu 

(2%) completam a lista dos cinco 
municípios com maior represen-
tatividade no estado. Dentro desse 
contexto, os microempreendedo-
res individuais são responsáveis 
por 52% dos negócios, seguido 
por microempresas com 36%, 
empresas de pequeno porte são 
8% e médias e grandes represen-
tam 4% do setor.

Serviços com maior 
crescimento no período

Dentro do mercado audio-
visual, as atividades que mais se 
destacam são a pós-graduação 
cinematográfica, de vídeos e de 
programas de televisão com 32%, 
seguida pela produção fotográfi-
ca, exceto aérea e submarina com 
31% e pela produção cinemato-
gráfica, de vídeos e programas de 
televisão com 15%.

por Daniele Madureira - 

Folhapress 

O consumidor deve encon-
trar nas parreiras de ovos de Pás-
coa deste ano opções recheadas 
com biscoitos ou “bombons 
bola”, uma tentativa da indús-
tria de diminuir a quantidade 
de cacau nas apresentações. Isso 
porque o preço da matéria-pri-
ma disparou 189% em 2024.

A informação é de Gustavo 
Bastos, vice-presidente jurídico 
e de assuntos públicos da Nes-
tlé, e presidente do conselho 
diretor da Abia (Associação 
Brasileira da Indústria de Ali-
mentos), que apresentou nes-
ta quinta-feira (20) o balanço 
anual do setor.

“Nesta Páscoa teremos mais 
opções na tendência ‘chocoba-

kery’, união do chocolate com 
biscoito. É uma opção que o 
consumidor tem de continuar 
consumindo seu chocolate, 
com um pouco menos da pre-
sença de cacau, para que não 
haja um impacto tão forte so-
bre os preços.”

Pico em 2024
Segundo Bastos, a indústria 

registrou pico de 400% de alta 
do cacau em 2024. Parte disso 
será repassado ao consumidor, 
em uma alta que deve chegar a 
dois dígitos, afirma. “Mas não 
será nada absurdo, como um 
aumento de 50% ou 70% [so-
bre o preço dos ovos]. A indús-
tria faz uma ginástica para que 
o preço caiba no bolso do con-
sumidor.”

Na Nestlé, a produção de 

ovos de Páscoa começou em 
setembro, concentrada em Vila 
Velha (ES), na antiga fábrica da 
Garoto. Em Extrema (MG), a 
multinacional suíça está pro-
duzindo ovos da Kopenhagen, 
adquirida no ano passado.

A inflação sobre alimen-
tos e bebidas atingiu 7,7% no 
ano passado, contra 1,02% de 
2023, segundo dados do IBGE 
compilados pela Abia. Os in-
dustrializados puxaram a alta 
(8,94%), uma vez que os ali-
mentos in natura registraram 
deflação de 1,93%.

O faturamento da indústria 
de alimentos cresceu 9,9% em 
2024 e atingiu R$ 1,27 trilhão, 
segundo a instituição. O mon-
tante, em termos nominais, re-
presenta 10,8% do PIB (Produ-
to Interno Bruto).

Mercado audiovisual cresce 12% 
no Estado do Rio de Janeiro

indústria aposta em ovo de páscoa com biscoito 
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Presidente da CDL, Claudio Mohammad, diz que comércio precisará se reinventar para manter sua competitividade 

Capital Fluminense está entre as cidades com maior crescimento

Preço do cacau dispara e indústria tenta driblar a crise para segura vendas


